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Baermann (1917) ideou um método para isolar larvas de nematóides
do solo, baseado no termotropismo positivo das mesmas.

Lee (1930) empregou o método para extração das larvas das fezes mis-
turadas com areia esterilizada.

Moraes (1948) simplificou a técnica eliminando a areia.
Outra modificação foi introduzida por Coutinho, Campos e Amato

Neto (1951).
Em tôdas as modificações o princípio foi sempre o termo e o hidrotro-

pismo positivos das larvas.
Estudos feitos por vários autores, Moraes (1948), Coutinho e col. (1951,

1952), Mercer (1951), deixaram bem claro que o método de Baermann é o
mais eficiente para o diagnóstico coprológico da estrongiloidose.

Sendo alta a incidência dessa parasitose nesta cidade (Bauru) conforme
verificamos ao iniciar os trabalhos dêste Regional, julgamos de interêsse a
introdução, na rotina, de um método eficiente para diagnosticá-la. O mé-
todo da escolha foi o de Baermann. Entretanto, estando o laboratório
ainda em organização, não dispúnhamos de aparelhamento necessário, para
adotá-lo. Ideamos, então, a simplificação técnica que apresentamos:

Material: copos cônicos de 125-250 cm 3 com o vértice ponteagudo;
pipetas Pastem cujo lume da ponta seja de 2 a 3 mm ;
gaze;
latas para fezes (usamos as próprias latas em que vêm as
fezes). (1)

('") - Trabalho realizado no Instituto Adolfo Lut.z - Laboratório Regional de Bauru.
(*) - Técnica apresentada na 26.a reunião dos chefes dos laboratórios regionais, realiaada em Santos

a 31 de agôsto de 1953.
(1) - Os cálices de 125 em" podem receber latinhas de 3 a 6 em de diâmetro e os de 250 ema,

latinhas de, 3 a 8 em de diâmetro.
Entregue para publicação em 2 de junho de 1954.
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Retiradas das larvas: Sem retirar a lata intro-
duza uma pipeta até o fundo do cálice, conservan-
do-a fechada com o dedo. Deixe penetrar ràpida-
mente (2) cêrca de 3 em" de líquido. Feche nova-
mente a pipeta e retire-a. Examine ao microscópio.

Quando não há sedimentação de detritos de fezes, os casos negativos
podem ser afastados pelo exame do fundo do cálice, com uma lupa manual.
Evita-se, assim, o exame ao microscópico de grande número de casos.

Técnica: 1) Estenda sôbre a bôca da lata um pedaço de gaze dobrado
2-4 vêzes, conforme a consistência das fezes, e repuxe as
bordas para trás da lata (vide figo 1).

2) Emborque a lata no inte-
rior do cálice e fixe-a por
pressão contra as paredes do
cálice em posição levemente
inclinada.

3) Coloque água a 40-42°C
pelas paredes do cálice, apro-
veitando a abertura que re-

sulta da posiçao inclinada da lata. A água deve
alcançar tôda a bôca da lata.

4) Deixe em repouso cêrca de 90 minutos. As lar-
vas coletam-se no fundo do cálice.

Estudo comparativo:

Foi feito o estudo comparativo com o método de Baermann, clássico,
de 259 casos.

RESULTADOS DE 259 CASOS ESTUDADOS (3)

POSITIVOS LARVAS DE

I

S. sterco- Ancilosio- S. stercoru-
MÉTODO ralis mulae lis+Anci- Total %

Iostomuloe

Baermann clássico
mars 89 31 3 123 100

Baermann modificado
Baermann clássico ... 82 31 3 116 94.3
Baermann modificado 86 31 3 120 97,5

(2) - Com a entrada rápida do líquido as larvas que ficam a 2-3 em do fundo do cálice também são
arrastadas para dentro da pipeta,

(3) - Não empregamos quantidades fixas de fezes. O material era dividido em partes mais ou me-
nos iguais.
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COMENTÁRIO

A técnica que propomos obedece aos mesmos princípios do método de
Baermann clássico. Entretanto, dadas as condições da técnica, além do
termo e do hidrotropismo positivos devemos aqui considerar ainda:

1) quimiotropismo positivo ao oxigênio, Fuelleborn (1914);
2) quimiotropismo negativo ao gás carbônico e outros gases sego

Fuelleborn (1914) ;
3) fótotropismo.
No 1.0 caso a migração seria favoreci da pelo ambiente externo mais

rico em oxigênio do que o interno e confinado na latinha. No 2.° caso o
tropismo negativo ao gás carbônico e outros gases acumulados no interior
da latinha pelo ametabolismo dos germes das fezes, forçaria a evacuação
das larvas. O fototropismo, Darling (1911), ainda mal estudado, se fôr
positivo favorecerá, se fôr negativo prejudicará a migração.

Não fizemos estudos para isolar as larvas do solo, mas não vemos mo-
tivos para que não dê os mesmos resultados obtidos com as fezes.

CONCLUSÕES

A técnica proposta, estudada comparativamente com o método de Baer-
mann, demonstrou-se eficiente. É simples e necessita apenas de um copo
cônico e de uma pipeta. É mais econômica porque permite ao técnico maior
número de exames na unidade de tempo; é mais higiênica, porque não ex-
põe as fezes às môscas, durante a operação; e, finalmente, permite o afasta-
mento de muitos casos negativos pela inspeção do fundo do copo com uma
lente manual.

SUMÁRIO

Os AA. apresentam uma modificação do método de Baermann para
isolar larvas de fezes.

Estudaram 259 fezes com 89 casos positivos para larvas de S. sterco-
ralis, 31 positivos para as larvas de Ancilostomidae e 3 positivos para arribas.

O Baermann clássico revelou um total de 116 casos positivos e a mo-
dificação revelou 120.

O método é eficiente, prático, higiênico e econômico.

SUMMARY

The authors present a modification of Baermann's method for the iso-
lation of nematoide larvae from faeces.

A comparative studywith the classical Baermann's method was made.
There were examined 259 fecaI specimens,

Using both technics a total of 123 positive cases were found. The
Baermann's method revealed 116 positive cases and the modified one pre-
sented 120 positive caSES. .

The new method is efficient, pratical, hygienical and economical.
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